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Conforme tínhamos anunciado 

realisou se no domingo no Ciné. 
Theatro a coníerencia de propa¬ 
ganda política do sr. José Domin- 
gues dos Santos. 

Na assistência que era numero¬ 
sa e enchia a vasta sala de es- 
pectaculos do Ciné predominava 
o elemento opposicionista que ou¬ 
viu os oradores no meio do maior 
silencio. 

Os ouvintes não iizeram mais 
do que cumprir um dever de cor- 
tezia, sendo de estimar que os 
democráticos aproveitem o exem- j 
pio que os seus adversários lhes j 
deram. 

Confessaram os oradores que a j 
administração republicana tem si | 
do desastrosa para o pais promet-, 
tendo enveredar por novo ca¬ 
minho, promessa esta, que o pu¬ 
blico farto de ouvir a todos os 
políticos do regimen, já não acre¬ 
dita. 

Não nos enganámos ao dizer 
quando annunciámos o comicio, 
que iamos ter portos, estradas e 
Caminhos de ferro. Vamos ter tu¬ 
do isso e mais... pão de graça 
Na bacalhao não se iallou... na¬ 
turalmente por terem acabado os 
patacos. 

A Paixão 
de Jesus 

Comentário mor&ente 
O sr. Velhinho Correia decla¬ 

rou, no comicio, não ter comido 
do regimen. 

Comentário d’um assistente: 
«Tem guela de pombo: engo¬ 

le sem mastigar.» 

• Amêndoas 
Fabrico csmcrabc c linbo colorido 

Bombons e chocolates 

Doces finíssimos 

Oblectos para amêndoas 
•m melai, louça madaira • cartonagem 

Todo o fue ha de mais ehlc 

flLFRCOO OjTSJLUff. Ma 

Quem, ha 1900 anos, su¬ 
bisse o monte de Golgotha, 
assistia ao espectaculo mais 
extraordinário que jamais se¬ 
rá dado observar no mundo. 
No cimo do monte levanta¬ 
vam-se cruzes onde eram su¬ 
pliciados trez homens. 

Um d’elies, sobretudo, des¬ 
pertava a attenção, pelo de¬ 
sapiedado com que éra aco- 

I metido pela furia dos algozes 
i e pelo rancor com que era 
invectivado pela multidão. 

E, todavia, quem contem¬ 
plasse essa victima, ficaria im¬ 
pressionado com a expressão 
de divina bondade que se exa¬ 
lava do seu rosto. 

O seu olhar meigo e doce ! 
fitava piedosamente essa mui 
tidão feroz que o insultava e 
lhe rasgava os carnes. Suppor- 
tava sem um queixume todos 
os martyrios que lhe infligiam; 
da sua bocca apenas sahiam i 
jalavras de perdão. 

Pas, perdoas-lhas que alies não sa-1 
bam 0 qus fazem bradou Jesus; 
agonisando sob os golpes bru- 
taes da soldadesca desenfrea¬ 
da! 

Exclamação sublime, exem¬ 
plo maravilhoso de bondade 
que seria bastante para pro¬ 
var a origem divina de Jesus! 

Porque sò de Deus podia 
vir tão grande misericórdia, 
sò n’elle podia existir tamanha 
resignação! 

Quem era esse estranho 
suppliciado do Golgotha? Era | 
o Messias annunciado pelos 
prophetas que vinha á terra 
para redimir a humanidade 
dos seus peccados. Era o ga- 
lileu que atravessando ajudeia 

prègava a paz espalhava o 
bem pelo povo, ressuscitava; 
os mortos, curava os leprosos 
dava vista aos cegos, ouvi¬ 
do aos surdos deante da mul¬ 
tidão assombrada com tão ex¬ 
traordinários milagres. Era 
aqúelle que dias antes entrá- 
ra triumphalmente em Jerusa¬ 
lém acclamado pelo povo que 
lhe juncava a passagem com 
as suas vestes e com ramos 
de arvores, gritando: «Hossa- 
na ao filho de David». 

Mas os destinos tinham de 
cumprir-se. Jesus tinha de 
cumprir a sua missão na ter¬ 
ra: morrer pelo amôr dos ho¬ 
mens. O povo pervertido por 
aquelles que viam abalado o 
seu poderio esqueceu os be¬ 
nefícios recebidos e reclamou 
a prisão e morte de Jesus. 

Pilatos tenta salval-o, pro¬ 
pondo a liberdade de Barra- 
bàs, criminoso terrível, ou a 
de Jesus inocente. Preterem a 

, liberdade de Barrabâs e Pila¬ 
tos hesitante e receioso, la¬ 
vando as mãos, entregou Je¬ 
sus á ira popular. 

Consummou-se a tragédia! 
O sângue de Jesus cahindo 
sobre a terra foi o proço da 
redempção da humanidade e 
o germen d’uma nova vida de 
paz e amôr. 

Que o exemplo do redem- 
ptor penetre no nosso espirito 
e dos nossos lábios apenas 
saiam palavras de perdão em 
vez do desejo de extermínio 
d’aquelles que nos contrariam. 
Porque ter Jesus na bocca e o 
odto no coração, não é servir 
a Deus. 

se 

|oiq 
N a reunião etectuada n 0 

dia I do corrente mes, sob a 
presidência do Ex.mo Sr. Governa¬ 
dor Civil, resolveu a Comissão do 
Monumento a «João de Deus» em 
virtude das pomessas feitas pelo 
ilustre deputado Sr. Sousa Couti- 
nho, de que acompanharia com 
todo 0 interesse e carinho a rea- 
lisaçào do «Jardim Escola», deli- 
genciando obter dos Governos os 
meios suficientes para a constru¬ 
ção do editicio, desistiu da deli¬ 
beração tomada na anterior ses¬ 
são acerca do aproveitamento dos 
editicios das Escolas Primarias pa¬ 
ra a construção da Escola João de 
Deus, e assentou em prestar a ho¬ 
menagem devida ao poeta com a 
construção do Jardim Escola e 
elevação do seu busto. 

Por proposta do sr. dr. Saraiva, 
Reitor do Liceu, deliberou convi¬ 
dar S. Ex.* 0 sr. Preuidente da 
Republica, para Presidente Hono¬ 
rário da Comissão, e também se 
deliberou nomear o sr. dr. Sousa 
Coutinho, Vice Presidente Hono¬ 
rário da mesma Comissão. 

Correio òa íDanhã 
Passou na terça teira ultima o 

quarto anniversario do nosso bri¬ 
lhante collega «Correio da Ma¬ 
nhã», orgão otíicioso da Causa 
Monarchica, de cuja direcção íoi 
incumbido por Sua Magestade EI- 
Rei 0 fallecido e illustre lornalis- 
ta que foi o dr. Annibal Soares. 

Dando ao cumprimento da sua 
missão toda a sua fé e a sua 
muita inteligência e bom senso 
soube Annibal Soares erguer bem 
alto O jornal que dirigia prestan¬ 
do á Causa Monarchica os mais 
assignalados serviços. Sucedeu lhe 
no desempenho daquelle espinho¬ 
so cargo um outro jornalista, Lo- 
po Vaz de Sampayo e Mello, em 
quem não faltam também as rae. 
lhores condições de dedicação, 
intelligencia e bôa orientação já 
demonstradas no ainda curto pe¬ 
ríodo de sua direcção no jornal 
e em cujas mãos bem se encontra 
a deieza da Causa porque comba¬ 
temos. 

Ao «Correio da Manhã», ao 
seu illustre director e a todos os 
que ali trabalham as nossaa feli¬ 
citações. 



2 NOTICIAS DO ALGARVE 

Camara IVIunicipai de Faro A NOSSA CAUSA 
€oáEís:âo Eiecatka 

Sssslo ia 21 ds Marco do 1925 

Foi lido um requerimento do 
Dr- Antonio Françisco de Paula 
Mendonça, pedindo pedindo pa¬ 
ra abrir uma porta na parede do 
*eu quintal na rua do Ramal em 
Ebtoy. Deferido. 

Tomou-se conhecimento dum 
•fi.cio da Camara Municipal de 
Mafra para esta Camara a secun¬ 
dar no seu pedido ao Ministro de 
Instrução Publica para os servi¬ 
ços de instrução primaria ficaram 
a cargo das camaras Municipaes. 

Foram lidos dois telegramas 
de duas fundições do Porio pro¬ 
testando contra o facto de esta 
Camara pedir isenção de direitos 
na importação de tubos fu: lidos 
para a canalisaçeo de aguas. Re¬ 
ceberam-se cartas de diferentes 
casas pedindo a prorogação do 
praso do concurso para o forn e¬ 
cimento de materiaes para exp ;o • 
ração e distribuição de aguas. 

A camara resolveu adiar o 
concurso para o dia 23 d’Abril 
proximo. 

Sinto nascer em Nossa Causa o dia 
Da redenção do velho Portugal; 
Auy> o furôrda fera que rugia 
Siuto essa Causa erguer-se triunfal! 

Relatorlo da Sladlcanela a* 

BZIL8»TisliSfl 
(continuação) 

Ei-la que chega a santa Monarquia, 
Vencendo em toda a parte o vendaval... 
Ei-lg. trazendo às almas aleoíia 
E a salvação ao nòsso Portugal! 

Bendita sejas tu, ó Causa EspTança, 
Que surges como um iris de aliança 
Teus filhos a abraçar, risonha e franca I 

Viva o nosso valente cavaleiro 
Que por seu nome.tem Paiva Couceiro ! 
Viva a nossa Bandeira Azul e Branca! 

João Calvino 

Sessão de 2 d’Abril da 1925 

Sob o pseudonimo de João Calvino oculta-se um jovsn estudante que en¬ 
saia os seus primeiros passos na iitteratura poética. A fé e o enthusiasmo que 
o inspiram e os seus poucos anos tornam perdoável qualquer imperfeição 
n’este soneto que publicamos com prazer. 

Foi lido um requerimento, 
txompanhido de planta, de An 
trmio Caixeiro para construir um 
prédio no sitio do Alto de Rodes. 
Deterido. 

Outro, acompanhado de planta, 
de José Cabrita para construir um 
prédio no Largo do Carmo. Defe¬ 
rido. 

Outro de Luiz Vicente, acom¬ 
panhado de planta, para cons¬ 
truir um prédio no sitio de Alto 
de Rodes. Deterido. 

Uutro da Empreza Fabril do 
Algarve para construir uma cha 
miné no prédio n.° 53 da Rua 
Horta Machado. Deferido. 

Uma circular da Camara Mu¬ 
nicipal de Almeirim pedindo pa¬ 
ra e«ta Camara a secundar no seu 
protesto junto do governo contra 
a importação de álcool extrangei 
ro. A Camara resolveu oficiar ao 
Governo nesse sentido. 

Um oficio da Junta Escolar co 
' municando ter nomeado seu pe¬ 

rito, para a avaliação do terreno 
a expropriar no antigo passal da 
fregu.ezia de Estoy, Joaquim Alei- 
xo, casado, pedreiro. Tomou-se 
conhecimento, resolvendo a Ca. 
mara nomear seu perito Francis¬ 
co Baptista Gago, casado, proprie¬ 
tário e proprio para perito de de¬ 
sempate Francisco de Paula Brito, 
solteiro, sub-agente da Companhia 
dos Tabacos. 

Leu se um oficio do sub dele¬ 
gado de saude deste concelho 
comunicondo ter examinado o bo¬ 
letim de analysp da agua do cam¬ 
po da Trindade em vista do qual 
considera a mesma como uma 
boa agua potável. 

da este ar.no pela Camara sobre 
as contribuições geraes do esta- j 
do. Foi resolvido lançar a mesma j 
dos annos anteriores. 

Foi lida e aprovada a conta de ! 
gerencia do anno de 1924. 

Foram eleitos pura reverem as 
contas do referido anno os srs. 
Manuel José Nobre, Joáo Mendes 
Madeira Sobrinho e Manuel Ur 
bano Alves. 

Foi votada a verba de mais Esc. 
3.000$00, sobre o primitivo or- 
Çaniento para b colector da Ru- 
da Abegoaria. 

Foi elevado de mais Esc. S43$00 
Deliberou se expropriar um ter¬ 

reno na estrada da Senhora da 
Saude para alargamento da rele. 
rida estrada junto á ermida. 

Tomou-se conhecimento . das 
prestações em divida á Compa¬ 
nhia do Credito Predial ficando 0 
presidente da comissão executi¬ 
va de se entender com o gover¬ 
nador da mesma Companhia so¬ 
bre a capitalisação das prestações 
em divida. 

Quem são os exploradores? 

MACHINA BE ESCREVER 
Remington n.° 10 

Sessão plenaria de 3 d Abril de 1925 

Vende-so em perfeito es¬ 
tado de conservação, 11a 
Rua Manuel Belmarço n.° 7. 

VENDE-SE 

Foi lido um oficio do Director 
de Finanças do Districto pergun¬ 
tando qual a percentagem lança. 

Por motivo de retirada, uma 
fabrica de conserva de peixe em 
Olhão, a trabalhar, assim como 
dois armazéns e uma grande fai¬ 
xa de terreno junto da mesma. 

Facilita-se o pagamento. Pro¬ 
postas a J. M. Madeira & Filho, 
Ltd.a—Faro. I 

Da entrevista do nosso presa- 
do collega «O Dia» com o sr. 
Lara Everard recortamos esta sig¬ 
nificativa passagem: 

—Mas vocês, lá na Companhia, 
pagam realmente grandes impôs» 
tos? 

—Realmente, não republicana¬ 
mente é que ao presente as pa- 
ga.nos, como consta dos seguin¬ 
tes períodos do nosso relatorio, 
que também fomos forçados a su. 
primir na publicação obtigatoria 
no Diário do Governo, para a qual 
nos exigiram o deposito de um 
conto de reis. Ora leia: 

«Só de contribuições directas 
pagou a vossa Companhia no ano 
findo Esc. ou sejam 
mais de Esc- 2.000500 por dia 
util, tendo ainda ficado para pa¬ 
gar em Janeiro ultimo Esc. 
IOI.831536, ou seja metade da 
taxa complementar que em De¬ 
zembro nos foi exigida, correspon¬ 
dente a 1923! 

Acrescente-se a isto os direitos 
e mais imposições por nós pró¬ 
prios, ou pelos nossos fornecedo¬ 
res nacionaes e extrangeiros, pa¬ 
gos ás nossas alfandegas e repar¬ 
tições de finanças, e aos consula 
dos portugueses dos paizes de 
procedência das matérias primas, 
combustíveis, machinismose aces¬ 
sórios, e que sobre nós vem re 
cahir englobados nos respectivos 
preços de venda; junte-se-lhes 
ainda o imposto de «elo de letras, 
recibos etc. e não ficaremos lon¬ 
ge da verdade se calcularmos que 
uma empresa como a Companhia 
Fabril de Salgueiros tem de ar. 
rançar aos consumidores, nos pre¬ 
ços de seus productos, tres a 
quatro contos por dia só em con¬ 
tribuições para a voragem das 
despezas publicas.» 

Attente n’isto o povo e consi¬ 
dere quem são os seus explora- 
dores. 

3.°—Esse livro foi escriturado 
pelo escriturário rio Asilo, estan¬ 
do a sua fiscalisação prevista pe¬ 
lo art.° 35 dos «Estatutos . 

4;° —Não é justo acusar de fal¬ 
sificação o dfrector suspenso,que 
entrou ao serviço do Asilo em 
1918, ilibando de culpas a direção 
ou direçções do mesmo estabele¬ 
cimento,^ qne estiveram de 1905 
a 1917 á frente dos destinos do 
Asilo, e no tempo das quaes fo¬ 
ram lavrados os termos de que 
trata a acusaçõo. 

A Ex."“‘ Senhora D. Ilda Belo, 
ex gerente e ex-professora do 
Asilo, no seu depoimento íD. n.* 
7) declara que os livros de escri¬ 
ta não sairam do Asilo durante a 
sua regenciu, e que estando ela 
na secretaria e sendo a escritura¬ 
ção feita, quasi sempre, na sua 
presença, não crê que o sr. Ca- 
brinha tivesse falsificado 0 livro 
de matriculas. 

As declarações do escriturário 
Ex.m0 Sr. Joaquim Antonio Cor- 
reia (D. n.u 9) ilibam de respon¬ 
sabilidades o director do Asilo e 
para ele chamamos a cuidadosa 
atenção de V.is Exc.aí. 

Alem do que fica exposto, os 
artigos 18 e 19 dos «Estatutos» 
e 22 do «Regulamento» do Asilo 
dão certas facilidades ao director 
que o dispensariam bem de re¬ 
correr á viciação de termos para 
a permanência das asiladas até 
20 anos. 

Acresce ainda a circunstancia 
de existirem certas rasuras clas¬ 
sificadas de falsificações, que á 
simpies vista se observa terem si¬ 
do intencionais. 

Assim, a folhas 53, diz o Exm<* 
Presidente da Comissão Executi¬ 
va está falsificado 0 termo de 
Inacia Teodoro Faustino que,abu- 
sivammte fez sait antes do tem¬ 
po próprio- 

Vêja-se esse termo: 
Está bem legivel a data de en¬ 

trada no Asilo. Somente no ano 
do nascimento se ob erva que os 
algarismos primeiramente escri¬ 
turados sofreram emenda, para 
avivar ou alterar. Vê-se que os 
algarismos das centenas e milhar 
sofreram mais de uma camada de 
tinta, não se podendo, porem, 
admitir que estes dois algarismos 
fossem objecto de falsifTÊacão, 
poiâ que a asilada não poderia 
ter nascido em 1800 ou 1700. O 
zero, das dezenas não sofreu 
emenda. Na casa das unidades 
está um cinco por cima de ou¬ 
tro algarismo que, basta um pou¬ 
co de atenção para 0 perceber, 
era outro çineç ou, na peor das 
hipóteses, um 3. 

Ponhamos de parte a entrega 
da asilada, por meio de termo 
lavrado no respectivo livro com 
re (Uerimento assinado pelo ExJm0 
Sr. José Maria Marques Freire, e 
voltemos á acusação que diz: 

(1Continua*) 
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til!!íiâ2 Eir‘3,R d3 cimBnios 
DE LEIRIA 

Entrev i- imediatas <-rn 

barricas de iáo kilos 

DEPOSITO 

ESTANCIA DE MAOElRIS 

Silveira Sc Herdade 

Pedir preços e comparar : 
AG-ENTE NO AXiGAHVE : 

HENRIQUE CANSADO 

I polha 

■ 

VEHTDEI-SE! 

Uma morada de casas terreas 
na rua da Mizericordia n.° 88 com 
chave na mão. 

Tratar com Virgílio Fazenda— 
FARO. 

Maqninas de escrever 

Woodstock 
as preferidas ein todo o 

mundo 

Calculadoras, Protectoras 
de,cheques, Duplicadores e 
todos os acessórios para 

as mçsmas. 
DEPOSITO: 

flua l.° de Dezembro, 30 I.° 

—= FAHO =— 

USB O 

O Sabonete Lavicura 

0 mílhop enfrí os melhores 

C0EP251 ilJ POSffliJS Ss CaBD 
de Santa Maria, Malftete e Forte 

Sede çm Faro 

Convoco a Assembleia 
Geral da Companhia de Pes¬ 
carias do Cabo de Santa 
Maria, Ramalhete e Forte, 
para o dia 25 de Abril pro- 
ximo, pelas 14 horas, na 
sede social, para alteração 
dos estatutos de harmonia 
com o regulamento de pes¬ 
ca de atum do 11 de Agos¬ 
to de 1923. 

Caso a assembleia não 
possa funcionar por falta de 
representação legal, convo¬ 
co a mesma Assembleia pa¬ 
ra o dia 16 de Maio, pelas 
14 horas. 

Faro, 20 MarÇo de 1925. 

w ^tesideute da Assembleia 
Geral 

Cot anlino Cumano 

n 

de Flanclres , 
ESTANHO, CHUMBO 

REDES E FIOS DE PESCA CABOS, CATO 
AZEITES, ETC, 

Aos preços dos mercados dorigem 

$tmpre granòes $foch$ tm Lisboa. Porío, Sefubal, ôlhão, 
Portimão o Cila Real de 6anlo flntonio, á consignação 
das fabricas pioduetoras 

NINGUE/Vl VENDE fllAIS ÇARATO 
qualidades isn is ás nossas 

DESCONTOS AOS REVENDEDORES 

Para v>ss • interesse mio comprem sem consultar: 

Santos jVíendonça, Xtd.a 
LISBBO\— (Rua dos Sapateiros, 88, 2.°) — OLHÃO 

>TTVTTTTTTTT 

ESTÁ EESOLTIDO 0 PROBLEMA DE HABITAÇÃO!! 
Casas de madeira desmontáveis para todos 

os preços 

Genero de casas preteridas pela sua elegancia, comodidade 
e preço para CAMPO e PRAIAS. 

Mobílias económicas desde o mais baixo preço. 

DESCONTO AOS UEVENDEDÒKES 

UNICO.REPRESENTANTE NO ALGARVE 
A quem devem ser pedidos todos os esclarecimentos 

JERONYMO C- DE BIVAR 
- FARO -— 

*5 

eOSMflia PRtflDEITt 
CAPITAL 

kEsciitorio: 2394 
TsIstOflSS ■, Deposito: 2395 

I Fábrica: 1613 

000:000300 

ADRESSEi 

PReuioençe-Lisboa 

ia 

Escritorio:-Isi\RGO DO CONDE ÇARAO, 4-1.» 
Deposito geral: RUA DA BOA VIST!, S7 a 91 

Premiado em todas as Exposições a qua tem concorrido 

Pregaria de ferro, zinco e lafão tubos òe chumbo, chapa de 
chumbo laminado, rebites de ferro e cobre, cravo ta¬ 

noeiro, ganchos para cabelo, colheres, cápsulas e 
bisnagas, redes de arame zincado, escápulas, 

camarões, pilons de ferro e latão e ser- 
: -; ragem de madeiras : -: 

: : : : Pregos par.a Fabricas d<? Conservas : : : : 
PREÇOS EXCEPCION AIS 

npnnsitiw ) nw Porto, »tu:i da limada, 3SÍ a 361 
P 1 cm Coimbra, Rua Adelino Veiga, II 

JOSÉ MASTINS Dl AZ 
Avenida da tçepuDÍica 

OliH o 

ComiNsòcs, i onsfgnaçòes 

e Conta Própria 

Deposito de Folha de Flan- 
dres, Estanho, Chumbo, Car 
bureto, Anilhas de caoutchúc 
para latas e todos os mate 
riaes para latas de conserva 

SOUSA MARTINS 
A drogado 

Dá consultas em Far-, aos sa- 
bados, no escrij^torio do Dr. Rita 
da Palma R. Lethes, 75. e em 
OLHÃO, nos restantes dias. 

TONEIS 
Vendem-se 6 Com a capacidade 

seguinte: 3 de 1500 litros, 2 de 
4.360, e 1 de 2.04o todos com 
aduelos de castanho, fundagens 
de mogno sem deleito. 

Quem pretender diraja se a 
Eduardo Trindade—LAGUA 

Proprieòaòes 
Vendem.se propriedades rústi¬ 

cas e urbanas situadas em S. Braz 
d’Alportel em bom local. 

As urbanas servem para qual¬ 
quer negocio. 

Quem pretender dirija-se á n/ 
firma, Antonio L. pes Rosa & Fi¬ 
lho, ALHOS VEDROS. 

MH 

e 13 

DEPOSITO EM OLHÃO 
DEPOSI TÂIIIO: 

Eduardo . *. figueiredo 
X mu WArAfcur 

asacasasc- -aeaEsssasai, -r 

Pinto, Saneio & C,* L.“s 
(Baixos do Hospital) 

—- FA O - 

Fornecem aos melhores pre¬ 
ços do mercado: Telhas do 
íypo marselhez da melhor 
fabrica do Paiz, ripas de 
madeira para telhas de mar- 
selha. 

Tintas para construções civis, 
costados e tundos de na¬ 
vios, em todas as qualida¬ 
des e côres em latas de I 
a 50 kilos. 

Vernizt-s para moveis, Copal 
Cristal e Franting em latas 
de I [2 gaião, na acreditada 
rr.aVca «ATLANTIC» ao 
preço da tabela da Fabrica. 

Redes e fios d’a!godão, fios 
de manila, tios de vela e. pa- 
lomba, pafesadeiras e mer 
lins, mealhares e linhas bran¬ 
cas e alcatroadas, cáto etc. 
etc. 

Laminas de zinco «IDEAI, pa¬ 
ra caldeiras. 



NOTICIAS DO ALGARVE 

km muínDANAS 
U« guerreotypo 

Alta, morena, elegante, 
Rosto de extrema candura 
Para sei mui rica em tudo 
E‘ rica na formusura. 

São lindos os seus cabellos 
Seus olhos lindos também 
Contrastam por serem negros 
Com o apelido que tem 

Trasportada ’inda em botão 
Da nossa serra algarvia 
Veio desabrochar em Faro 
Flôr que encanta enebria 

Para findar um enygma 
Vamos a vêr quem acerta, 
Desta minha perfilada 
O primeiro nome é. 

Fazem annos: 

BOBONE 

A aniversários 

Hoje—José Valeriano da Gloria Pache¬ 
co. 

Sexta, io—Francisco Ezequial Evaris- 
to. 

Sabbado, 11—Sr.a D. Maria Antonia de 
Sousa Coutinho (Linhares). 
Leão Ramos Ascenção. 

Domingo, 12— Sr.a* D. Rachel Judice 
da Cesta Carneiro. 
D. Mafalda de Sequeira Braga. 
Dr. Victor de Castro da Fonseca. 

Segunda, 13—Sr.as D. Maria Constan- 
ça de Souza Coutinho (Linhares). 
D. Laura Piloto Capa. 
Constantino Cumano. 
Dr. Alexandre Pereira Assis. 
Carlos Jeronymo Vizeto Guerreiro. 

Terça, 14 Sr.“ D. Antonia Perestrel- 
lo Guimarães. 

Casamento 

Em capella armada em Casa dos 
Paes da noiva realisou se na passada 
segunda feira sendo celebrante o Rev. 
Padre João Bernardo Mascarenhas, q 
casamento da Sr.a D. Florentina Pas- 
Sos Ponte, gentil filha da Sr.a D. Iza- 
bel Maria da Conceição Passos Ponte, 
e do Sr. José Joaquim da Ponte, com o 
Sr. Annibal SeverianoReis, offrcial dos 
Correios e Telegraphos, filho da Sr.a 
D. Maria Emilia dos Reis e do Sr. José 
Luiz dos Reis. 

Serviram fie madrinhas as Sr.as D. 
Maria da Encarnação Reis e u. Izabel 
tla Encarnação Varpues da Costa Reis 
e de padrinhos os Srs. Veríssimo Ribei¬ 
ro Netto e Joaquim dos Reis Severia- 
no. 

Depois da cerimonia foi servido um 
delicado lunch. 

Na corbeille da noiva viam-se artís¬ 
ticas e valiosas prendas. 

Aos noivos desejamos muitas felici- 

Nasctmento 

Teve a sua délivrance dando á luz' 
Um menino a Snra. D. Maria das Do¬ 
res Mendonça de Vargas, esposa do 
íiosso querido amigo e correligionário 
snr. Fernando de Vargas. 

Club Farense 

Como nos annos anteriores realisa- 
se no Sabbado o Baile de Paschoa nes- 
^e elegante club. 

Gymnasio Club 

Domingo de Paschoa terá logar nes¬ 
ta Sociedade um grande baile com 
Cotillon. 

Para este baile é obrigatorio o traje 
xle Soirée (casaca ou smoking,). 

Fm viagem 

Com sua familia partiu para Lisboa 
o nosso amigo Sr. dr. Miguel Roldan 
Ramalho Ortigão. 

= Regressou a Lisboa o sr. Luciano 
Freire. 

= Com sua esposa a sr.a D. Maria 
da Piedade Ascenção Lemos está era 
Faro o tenente sr. Manuel Ascenção 
Lemos. 

— A jy^so de ferias encontram-se 
nesta Cidade os Sts. Anastacio de Bri¬ 
to, Ruy de Bivar Cumano e Antonio 
Salgueiro Paula. 

= Partiram para Hespanha na pas¬ 
sada terça feira os srs. dr. Victor da 
Fonseca, dr. Constantjno Cumano, 
e Vidal Belmarço. 

= Vimos em Faro o sr. Manuel de 
Sousa Euzebio, de Salir. 

, = Partiu para Ferreira 4 o Zezere o 
sr. Engenheiro Rodrigo de Sousa Pin¬ 
to. 

= Estiveram em Faro os Reverend.s 
Pri res José Pedro Leal, d'Almancil, 
Joaquim Palma Viegas, de Santa Bar¬ 
bara de Nexe, Cansado de Bensafritn 
e José Pedro Romão, d'Albufeira. 

= Foi á Fuzeta o Rev. Conego D. 
Miguel da Cunha Silveira e Lorena. 

= Está em Faro a sr.a D. Helena 
Serpa Valentim, de Portimão. 

= Também está nesta Cidade a sr.a 
D. Bertha Ramos, de Lagoa. 

= Vimos em Faro o nosso amigo de 
Portimão sr. Alberto Mendes. 

= Com sua esposa a sr.a D. Izabel 
Fialho de Mendonça está em Faro o 
sr. Jorge de Mendonça. 

= Regressou á sua casa nesta Cida¬ 
de a sr.a D. Maria Ferreira Sequeira 
Braga. 

= A goso de ferias está era Faro o 
sr. José Sant’Anna Queiroz. 

Doentes 

Tem passado incommodada de saú¬ 
de a sr.a D. Maria Silveira Sant’Anna. 

= Também tem passado incammoda- 
dada de saude a sr.a D. Maria Izabel 
Assis Simões. 

= Tem estado doente a sr.a D. Ga- 
briella de Bivar. 

Junta Geral 
Terminou na sessão de sabado 

passado a discussão da syndican. 
cia ao Asylo de Tavira, sendo 
aprovada por unanimidade a mo¬ 
ção apresentada pelo sr. dr. José 
Emilio Villa Lobos, na qual se 
lazia completa justiça á honora¬ 
bilidade do director do Asylo, sr. 
Antonio de Jesus Cabrinha. 

A deliberação da junta foi re¬ 
cebida com aplauso pelo publico 
que enchia a sala das sessões. 

O aditamento proposto pelo 
sr. Bastos Fbmo reconhecendo 
a boa íé da acusação, foi aprova 
do por maioria. 

À Junta Geral ocupou-se ainda 
da situação do Asylo Esperança 
Freire, resolvendo, por proposta 
do sr. Lemos, entregar a admi¬ 
nistração do Asylo aos socios 
bemteitores, concedendo a junta 
os subsídios que as suas posses 

' permitirem. 
j A’ saida da sessão houve, nos 
j corredores do editicio, nm con- 
llicto (con3equencia lógica da ir¬ 
ritante questão que penosamente 
se arrastou durante dois anos) 
que deu logar a incidentes, sob 
todos os aspectos lamentáveis, 
que, por justos melindres, nos 
abstemos de comentar. 

PRÉDIO NOVO 
Vende-se em Olhão, I.* andar 

e rés do chão, com 10 divisões 
serve para dois inquilinos. Rua 
Dr. Estevão 41 se diz. 

FATOS D’HOMEM 
Arranjam-se e limpam-se 

na rua das Alcaçarias n.' 
27—FARO. 

TEATRO 
Como annunciado, é depois de 

amanhã que se estreia no Cine 
Theatro a companhia do Theatro 
Apollo, de Lisboa, sob a direcção 
artística do actor Antonio Pinhei¬ 
ro e de que tazem parte, entre 
outras figuras, as actrizes Iréne 
Gomes, Isilda de Vasconcelios, 
Alice Rodrigues e os actores Jor¬ 
ge Grave, Abilio Baptista, Theo- 
doro Santos e Ernesto Rodrigues. 

Desnecessário era o conheci 
mento que existe do agrado que 
a companhia tem obtido nos es- 
pectaculos que tem vindo reali- 
sando, para se prever que as re¬ 
citas a que vamos assistir deixa 
râo no publico de Faro a me. 
lhor das impressões. Bastava pa¬ 
ra se contar com tal resultado 
o saber que é Antonio Pinheiro 
0 director artístico da companhia. 
Nunca este actor pelas responsa¬ 
bilidades que lhe impõe o seu no¬ 
me, consagrado de ha muito, 0 
ligaria a uma companhia quando 
não tivesse a certeza d’um bom 
exito. 

Além d’isso ha ainda que das 
principais figuras da companhia 
qnasi todas, senão todas, são co 
nhecidas entre nós por aqui te¬ 
rem vindo em diversas tournées 
e terem demonstrado apreciavei5 
aptidões que dirigidas hoje por 
mestre como Antonio Pinheiro 
constituem sem duvida um bello 
conjuncto. 

Os espectaculos que detiniti- 
vamente ioi resolvido realisar em 
Faro são nas noites de II, 12 e 
13 com 0 homem qne assassiuou, 
0 comboio u° 6 e 0 homem do pa 
pagaio. 

Deve realisar-se em 18 do cor¬ 
rente, no Cine Theatro um espec- 
taculo pelo Orphéon Académico 
de Lisboa que já com o mais jus 
tificado agrado tem sido ouvido 
em Faro. 

ARREMATAÇÃO 
No dia 4 de Abril proxi- 

mo, por 12 horas, no esta¬ 
belecimento da firma Do- 
mingues & Barradas, Ld.a, 
na Rua D Francisco Go¬ 
mes, desta cidade, se hão 
de vender em hasta publica 
os artigos e moveis que 
compõem a massa falida 
daquela firma, pelo maior 
lanço oferecido acima da 
sua avaliação. 

Esta venda é feita no pro 
cesso de falência requerido 
por Alfredo M. Santos & 
C.a, de Lisboa e outros, con¬ 
tra Domingues & Barradas, 
de Faro, no cartorio do l.° 
oficio. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei. 
Flores 

EDÍTÀL 
Camara Municipal de Faro 
(V«4a (e «res calhas d< ferro) 

JOSÉ FRANCO PEREI¬ 
RA DE MATOS. PRESI¬ 
DENTE DA COMISSÃO 
EXECUTIVA DA CAMA¬ 
RA MUNICIPAL DE FA¬ 
RO : 

FAZ SABER que nos Paços 
deste Concelho, perante a mesma 
Comissão, se venderá em hasta 
publica no dia 30 do corrente 
mez d’Abríl, pelas 15 horas, a 
quem maior lanço oferecer tres 
calhas de ferro, existentes no 
edificio Castelo, reservando-se 
esta Comissão o direito de não 
faz r a adjudicação, quando os 
lances oferecidos não convenham 
aos interesses municipaes. 

Não se realisando a arremata¬ 
ção no referido dia, será a praça 
continuada no dia sete ão proxi- 
mo inez de Maio. 

E para constar se passou este 
edital e outros de egual teor, que 
vão ter a devida publicidade. 

Faro, 2 de Abril de 1925. 

O Presidente 
José F. P. de Matos 

EDITAL 
Camara Municipal de raro 

.TOSÉ FR \NCO PEREI¬ 
RA DE MATOS, PRESI¬ 
DENTE DA COMISSÃO 
EXECUTIVA DA CAMA¬ 
RA MUNICIPAL DE FA¬ 
RO : 

FAZ SABER que no dia 23 
do proximo mez d'Abril, pelas 
15 horas, se abre praça perante 
a mesma Comissão Executiva, 
para venda do lote numero dois 
do edificio do Castelo, desta ci¬ 
dade, que tem uma area de 1.204 
metros quadrados e se compõe 
de armazéns e terrenos dc cerca 
sem direito de preferencia para 
os que já possuam terrenos con¬ 
finantes. 

Não se realisando a arremata¬ 
ção no referido dia, será a pra¬ 
ça transferida para o dia 30 do 
dito mez d’Abril; e não se rectfi- 
sando ainda a mesma nesse diah 
transferir-se-á a praça para o 
dia 7 do proximo mez de Maio• 

As condições da praça bem co¬ 
mo a planta topográfica estão 
patentes na Secretaria desta ca¬ 
mara Municipal. 

E para constar se passou este 
edital, e outros de egual teor, 
que vão ter a devida publicidade. 

Faro, 27 de Março de 1925. 

0 Presidente '5° 

José F. P. de Matos 
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